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ELECTRICIDADE
�rEMAS DE TURISMO

PARA TODOS O L H Ã O E.
DINAMARCAil electrificação geral do

(!'''il País vai-se concretizan­
do em ritmo certo. O tra­

balho que se desenvolve NUM destes ultimos dias, en-

t 1 f Iid d centrando-me em casa parapara que a ma I a e se- ,

jant8r� oiço baterem-me à
ja atingid!J observa-se em porta, Supondo que me víessem.- .

todãs as províncias portu- chamar para algum enfermo da

guesas. Ainda há dias o gripe astática em \Ioga, corro à
Subsecretário de Estado do

.

janela •.. cDoutor, preciso de s¡'

C
.

I d
.'

S
- diz-me um amigo que veio em

omércio e n ustrra, r. baixo. - cEstá af um casal dina-
Eng.· Magalhães Ramalho, marquês que há pouco encontrei
na sua visita ao Norte, te- na rua à procura de hotel ou pen­
ve oportunidade de apre- são •.. Num inglês de fantasia lá

.

b lh consegui entender-me com eles, e
ciar os tra a os em curso levei-os à Pensão Helena... Te-
para a distribuição de ener- nha paciência. Como não há co­

gia eléctrica à província de missão de turismo, tem que ser

Trás-os-Montes e Alto Dou- assim ... Eles falam francês e

it t
alemão....·

ro e recen emen e o mes- Claro que em face disto, não
mo membro do Governo
acaba de aprovar o Plano­
-Geral de Comparticipações
para Obras de Peq uena Ele­
ctrificacão em 1968, último
ano do esquema de subsí­
dios fixados pelo Décreto
n.- 40.212, de SO de ]unho
de 1956.
Es tas comparticipações

elevam-se a setenta mil con­
tos e destinam-se a satisfa­
zer um conjunto de pedi­
dos pendentes, cujo orça­
mento de obras atinge o

mon tantede cerca de 240.000
contos.
Elaborou-se criteriosa­

mento a distribuição des-

,
(CONCLUI NA. 4.· PAGINA)
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zendo-lhes eu que lhes poderia
trazerum livro em alemão para RESPONDE, tlOS.É DOS 'SANTOS STO(j'KbER
melhor se ínformarem quanto a e- .

Olhão -.0 livro excelente do 'dr. S'ÊND6 a muHl�f;-Coíño o' ho­
jacob.job,-cPortugal-Land der mem, um ser humano, ela

tem, por um princípio lógico

I
Pl(!:)(..O

I
e aceitável, o inegável direito à

Dr. r. FERNANDES LOPES· sua emancipação directa, ou seja
.

a superiorizar-se; por outras pa-
lavras: a tornar-se livre e inde­
pendente, exercendo também uma

profissão. E isto porque, a mu­

lher, como (i) homem, nasceu para
algo mais do que ser apenas a

simples companheira-esposa. Ela
nasceu mais para, ao lado do ho­
mem, trabalhar pela causa-colec­
tividade, do 'que propriamente pa­
ra servir a causa-homem, como,

Christusritter "-responderam-ine
que o tinham já e precisamente
por ele se haviam Sluiado, vindo a

Lisboa, por Setúbal. Portinho da
Arrábida, Praia da Rocha, Faro...
Dizendo-lhes eu que era médi­

co e declinando o meu nome, fi­
caram muito agradavelmente sur-

(CONCLUI NA 4." PAGINA)
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OMA· ·CONF&RÊNQIA DE

GENTIL MABQUES
•

CURSOS
DE ENSINO PROFISSIONAL EM ALFAMA

'il

II
I

no próximo número:

«DaolaraoGas icaroa do
Algarvs ", fellas pelo depu·
rioo sr. ar. Plárlo Piorais di
OUvelra ao nosso redaotor­

�deI8gado em L1sDoa, JUlio
PadBsca.

Um artigo
de grande actualidade:

OS PESCADORES DO BURGAU
vRo TER BPI GENTBO DE ftSSISTEUII A MDRTI aaMAIQulll1 &.auLiIISÓ os BL&BBYIOS sRo

os CULPIDOS DO RBBNDE
BTB8Z0 TU81sTIcO DR NOSSB
PIOYÍKGIBII.

No importante centro piscató­
tio do Burgan, na freguesia da

I Luz, no concelho de Lagos, vai
·

ser construido um Centro de As­
: sistência, estando a importante

c.::=========:::!J obra orçada em 478.000$00.

it MORTE do marquês
g.� de Loulé foi muito de­
batida e aproveitada pelos
liberais, môrmente depois

por semana ()13�IG4()()
E �OUVOR

B08 �09BBII DE 8. PBOLO CARTA DE PORTIMÃO

da Convenção de E'vcra
Mon�e, no fito de deprimir
D. MIguel, de sorte q ue aín-
d a agora al e reprod uzem
narrativas que seriam de
aceitar se estIvessem basea­
das em provas,
E a História faz-ue pot'

doc'!l�entos, Jamais por su.
posrçoes ou ila9ôes, aver.
são ou simpatia de bandos
e de seitas.
Na noite de 28 de Feve­

reiro de 1824, houve ensaio
no teatro do Paço Real de
Salvaterra .de Magos, com
a assístêncla de cortesãos•.
O marquês de Loulé, que

se retírara antes de acabar
o ensaio, meteu-se por um
corredor estreito e escuro
e foi ter à porta construida
para dar en trada à sala, que

(COIIOLttl liA 2.' PAGINA)
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de si própria, pedindo forças à
sua fraqueza humílirna, a peque­
na amendoeira despertou para o
Natal com duas flores suspensas
dum gallto, até então seco, triste
e nu. Mais tarde, outras fleres
apareceram. São agora muitas. E
todas elas brancas e slmples, pre­
ndnclo duma Primavera que tar­
da ainda, mas que toda a nature-

(CO�OLUI NA 3·· PAGIIlA)

U.M Jornal vale sempre
pelo que represente,

por aq uilo mesmo q ue. diz
e como diz nas suas colu­
nas e pela:s atitudes que
toma por intermédio des-

.

sas palavras e ainda pelo

· realce qué a sua paginaçâo
dá ao que publica. Portan­
to, daqui pode deduzir-se­
que a paginação é tão im­
portante como a directriz
que segue ou os trabalhos
que publica.
Acontece, porém, que a

maior parte dos jornais
portugueses não têm pagi­
nadores capazes. Não basta
q ue o ti pógrafo encaixe as

· notícias e os artigos pro­
curando tirar o melhor par­
tido gráfico; é absolutamen­
te indispensável uma cons­

ciência ornalística, q ue não
se exige ao ti pógrafo mas

ao redactor-paginador.
(CONOLUI Illo of.· P4GIIlA)

NASCERAM em S. Pauto, es-
sa imensa cidade tentacu«

lar, essa metrópole teértca, ut­
tramoderna, superestrutura de
ferro, aço e cimento armado. E
ali, no fulcro dessa aranha gi­
gantesca, deram-se as maos se­
renas e lançaram-se na doce
certeea de abrirem com a sua
arte e o sea profundo amor à
Poesia, um admlraoet caminho
de belesa, rastro subtilissimo
duma mensagem de espírito
cheia de grandesa e simplici�
dade.
E caminhando viris, consCien­

tes e humildes, enfrentara deci­
didos, sem temor, os congestio­
nados rodopios do cotidiano,
repleto de angústias e peauent-

(CONOlJUI Illo 4.' PAGIIIA)

SINFONIA ALGARVIA
em quatro andamentos
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ABASTECIMENTO D E A GU A

A CAUNAS E CONCEIyAO DE UVI&A
""-'�"""""""""¥A",,'W\��'W\�
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111111111 I
QUlZERA PODER DIZER
SEM TER DE TEMER NINGUÉM IJ QUE A MORTE NÃO É MORRER

i
É RENASCER NO AL£M

I
i

D. R.
I

�--------------�

1 - EM frente da janela do meu
• quarto, existe urna amendoel­

rinlta, timida, ingénua e precoce.
Deu flor o ano passado pela pri­
meira \let ••• já deu flor este ano.
Foi talvez na noite de Natal que
o milagre se consumou. Quiz, ela
também, dar o lieu contributo,
inocente e humilde, à sagração
da maternidade que a humanidade
'acaba de comemorar. 00 fundo

Pela verba do Fundo do Desem­
prego, o sr. Ministro das Obras
Públicas concedeu à Câmara Mu­
nicipal de Tavira, uma comparti­
cipação no valor de 15.000$00 pa­
ra abastecirnento _de água às pro­
gressivas povoações de Cabanas
e Conceição,
*4$ s: .( Q 4 8J '4 , 4 ua•. et : jtcc :¿¿_ tin;: i:' ii: i Hi ¡i ;¡,::,iXI ,U ( i. I ti
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p F; S S 'OA " S.
Partidas II Chegadas.

As mDls lindas Rosas
de Portugal

As mais famosas Ar-
vores de fruto

Ár\lores flores·
tais ....Constru·
ção de Jardins

e Parques
Consulte o nos"
so catálogo
que é en\liado
grátis
MoreIra de.

SUYa &F.·' L d,

Rua D. Manuel II, 55-PORTO

I morte do Marquês de Loulé [if3fNDÁ 11
� _�J

(CON'r.INUAçÃO DA 1.& PAGINA)

já não existia e fora trans­
formada em saguão.
A janela era rasgada, sem

grades, . pois o edifício co­

meçara a arruinar-se; e o

marquês, desconhecedor da­
quele perigo, caiu no sa­
guão .e morreu da queda.
O Doutor Torres, corre­

gedor da comarca de San­
tarém, procedeu ao exame

de «corpo de delito» no

cadáver, com dois. cirur­
giões, e as testemunhas de­
puzeram que o marquês
não tinha o mais leve sinal
de ferimento ou contusão.
Mas Lacerda, ministro da

Justiça, inimigo de D. Mi­
guel, intimou o corregedor
a substituir o auto do ecor­

po do delito» por outro, di­
tado por ele, e com novas

testemunhas, ao que o ma­

gistrado se, recusou; e o

ministro deu descaminho
ao processo, que não satis­
fazia a causa liberal.
Propalaram os adversá­

rios de D. Miguel que este

Infan te mandara assassi nar
o marquês, por parcial do
novo sistema político saido
da Revolução de 1820, quan­
do havia em iguais circuns­
tâncias, tantos outros vali­
dos.
Distinguindo sempre os

filhos do marq uês de Lou­
lé com subidas honras, D.
Miguel levou consigo para
o exilio D. José Maria Men­
donça, filho natural daque­
le titular; e nem a prole do
primeiro <Juque de. Loulé
acusou D. Miguel de promo­
tor da morte do marquês.

clusão da responsabilidade
pessoal do próprio Infante,s
E já agora, há-de se adi- TAVIRA

cionar a estas versões mais
duas, que então correram.

Como o marq uê� de Lou­
lé se postara, do -ano de
1807 a 181B, ao serviço de
Napoleão, contra Portugal,
o homicídio ter-se-ia por
obra de vingança de estu�:
rado patriota; mas também
se imputava aos realistas,
pois o marquês havia sido
pedreiro-livre, não se le-'. Sub.íelio. p.r. Obr••

vando em desconto o per- Pelo «Funde do Dezemprego» foi
d

.

d p'. R concedido para obras no concelhoflo O riner pe egen te, 'de Tavira, as se¡!uintes verbas: Para
que assim o restituiu ao abastecímento de á¡tuas a Conceí­
convívio da Corte. cão e Cabanas, esc. 15.000$00. Para
O defunto Conselheiro, repar�ção da Estrada de Tavira a

António Cabral manuseou. �
S. Bras de �lportel, esc. 23.000$00

o processo, que se eneon-
r

O oom6roio el. _ves

Itrava na Seccão dos Feitos. Tavira, nma cidade que tinha fa­
Findos,manuscritos dàTor-, 'ma de se comprarem ares a 'Preços
re do Tombo Em' A moa«. acessíveis. está presentemente im-
d M A A"R ' ,-

. possíbilitada de correspondente à
�. arq.ues e �sposta aos,

.
fama de outrora, porque aparecem

ICritICOS, Iivros publicados em, aqui comerciantes oportunistas que
19BO e 1937, estampou as

.

compram o que 'melhor aparece

declarações das testemu-] aqui para levarem e venderem non­

nhas e mais peças do auto' tras ter�a.s a preços exerbítantes,
d

'

d .. '

d
' . Isto verifica-se todos os días no -=e esses epoimentos e·

duziu que o marquês fora
vítima, de um desastre,

. .

Sobre D. Miguel, \ havia
muito. que dizer. Especial-'
mente na Biblioteca daAju­
da, deparam-se preciosos'
documentos inéditos que
atestam a popularidade da­
q uele monarca.

'

E não sómente das guer­
rilhas do Ribatejo, compos­
tas de oficiais e soldados
voluntários, se patenteia o

fervor do povo pelo filho
segundo de D. João VI, que
simbolizava o passado, com
os usos e costumes dos
avoengos.
No Algarve, o destemor

e o desinteresse do Reme­
xido e dos seus homens res­
plandecem no jogo da vida
em hdlocausto à .tradiç!@.:,
O Remexido - essa no-

tável figura que bem mere­

cia ser arrancada ao silên­
cio em que tem jazido-,
cai u às balas assassinas
dos liberais; que sabiam que
a Rainha lhe havia comuta-

�Oq:ef¡:�avt:olmorte. Não
CIN a-e L'U B E CARNAVAL EftI' LOULÉ: (!l---�"���-f!].

Sem contestação que in-. ..'
'. .

. I CINS. FO'Z !
cuIque credito, D. Miguel DE VILB BERL DE SRRTO BHTÓIIO Realizou-se no Salão Nobre da I i
foi o rei" mais querido de- - -�

Câmara MuniCipal de Loulé uma 00--- ---!!I
pois de D. Sebastião, pos- 'Tem sido elevadoo número de reunião das diversas comissões Hoj e, 'em cinemascopeto que não deixasse de so-

novos sócios inscritos no Cine-
encrregadas de levar a efeito, nos cUMA ILHA· .AO" .50' L�,-Clube de Vila Real de Santo-An- i!õ

,.frer da'" arma acerada que tónio, desde que foram anuncia- dias 16, 11 e 18 de Fe\lereire pró· com James Masso'Q, Joanse denomina· calúnia. ' das as regalias pelo mesmo con- ximo, em recint9 próprio vistosa· Fontaine. Um autêntico mo­
O ódio político levou a cedidas, de 2 sessões mensais a mente engalanado, as já tradicio·

n u m en t o cin.ematográficoduquesa de Abrante.s, a ja- partir de Março, sem aumento no nais Batalhas de PIores, que este
com um elenco único•.I d J preço da cota, e do desconto de ano prometem revestir.se de ex. 'cobina m u her e bU nODt, 1$00 por bilhete da plateia nas cepcional brilho, dado o elevado Terça-Feira, em Vista Vi-

a bolsar infâ.mias so re • sessões normais do Cine·Poz re- número de carros alegóricos ins- sion cO SANTO DO RIN.
João VI e D. Miguel, em comendadas por aquele Clube de

crltos. GUE. com Paul Douglas'

b d Cinema.
DSouvenirs d une am assa e, Além destas fadlidades, hã que O programa definiti\lo destes e John .

ereck.
que saíram, e� Paris, ,�no registar ainda outra: Nas sessões festejos será oportunidades anun· Quinta-Feira, em Vista
ano de 1837, dlscorrênclas do Ciite-Clube que não tenham ciado.. Vision «<O HOMEM QUEde que se têm servido a1-· ,cldsifi1ação especial, oSh só�os�� SABIA DEMAIS., com a
guns escritores tanto quese �o em azer-se acornpan ar <?s grande cantora Doris Day.. '. . filhos dos 12 aos 16 anos, os quaisl�es oferece enselo de ma- devem ocúp.ar as primeiras filas PORTO 'e James Stewart. "

mfestaropesadumequesen- da plateia,: ,

tem por aqueles monarcas; Com o >excelente filme «Entre
O mais recente trabalh6 Mulheres., exibid� na quinta-fei­

_.

D·
.

'.,' ra, efectuou o Ctne-Clube a 5,a
acerca de _. Miguel Intltt}· sessão recomendada, à que em
la·se de A. Maçonaria na 1,,-. breve outras se seguirão •.
ta pelo' Poder - D. Mi9ue/�el Na seltta-feira, dia 24, ás 21,15,
" sua époc�.:.....; de Paulo Sie- o gine·Foz, �a:Hza a s�a 25:11
bertz posto em vernáculo I!e��ao,.c?m o ftInte «Loncuras de

P, 1944
f Mtltonano»j de Alexandre Mac·

no orto, em ,com eSi kendrik,
, ta sen tença de Tallegrand;

�;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;�;;�;;;;;;;;;;;;;�;�;� ! a abrir o interessante livro: IIlIlIIllillllllllllllllllJllllllllllllllilllillllllllllllllllllllll
f .
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Encontra-se em Lisboa, em go­
zo de licença, o nosso querido
amigo e prezado assinante em An­
gola, sr. Manuel dos Reis Mora
Cruz, chefe da Agência da Junta
de Exportação do Café, em
Luanda.

*

Acompanhado de sua esposa,
regressou de Paialvo à sua casa
de Faro, o sr. prof. Virgílio Fer­
reira Fagulha, ilustre Director do
Distrito Escolar e nosso prezado
amigo. '

Nascimentos

JIIoylm.llto d. linIo. 110 Porto'
el. llila a••1 el. Sauto ADt61110
De 11 a 11 de Janeiro:

*

Com curta demora esteve nesta
víla, o nosso estimado amigo- sr.
dr. António Joaquim de Almeida,
dig.o Chefe da Secretaria da Câ­
mara Municipal de Loulé.

•

-Com curta .demora esteve tiesta
víla, tendo iá rettrado para Lisboa
onde reside, 'O nosso prezado ami­
go e assinante sr. dr. Armando
Celorico Drago.

Num quarto particuiar da Ma­
ternidade do Hospital desta vila,
deu à luz .uma criança do sexo

feminino a sr," dr," D. Maria Ade­
lina Carrilho Medeiros Madeira
Pinto, esposa do nosso querido
amigo e distinto colaborador, sr.
engenheíro-agrónomoAcácioMa·
deira Pinto.
As nossas felicitações.

«<
.

No passado dia 11 do corrente,
deu à luz uma criança.do sexo fe­
menino, a sr," D. Ilda Dias Belião,
esposa do nosso prezado amigo
e assinante sr. Jaime dos Martires
Belião

C•••mento

Na igreja dos Jerónimos, em
.

Lisboa, realizou-se há dias, com
grande brilhantismo, a cerimónia
do casamento da sr. a D. Maria da
Conceição Pacheco de Aragão
Barros, gentil e prendada filha da
sr," D. Maria Fernanda Pacheco.
de Aragão Barros.e do sr. José
de Aragão Barros, ímportante .tn­
dustrial e nosso 'esttmado amigo
e assinante em Olhão, com o sr.

2.° Tenente João Caiado Gago
Falcão de Campos, filho da nossa

comprovincíana sr," D. Berta
Caiado Gago Falcão de Campos
e do sr. Comandante Francisco
Freire Falcão Ribeiro de Cam­
pos nosso prezado amigo e esti­
mado assinante em Lisboa.

. Foram padrinhos, P?r parte.da
noiva, a sr.a D. Marta Cândtda
Larião Supico e o seu marido sr,

Enst. Jos� Luís Supico e, por par­
te do nOIVo, seus pais.
Foi celebrante o Rev, sr. Padre

João Cabeçadas, que fez no final
da cerimónia uma brilhante alo-
cução aos noivos.. '

..
.

Em seguida fOI, pelos país da
noiva, oferecido Unt flníssimo lan­
ehe, no Restaurants de Mont�fj
Cluos, aos numerosos convi-

dados.
. d"

.

. tApós ulna bfeve I�ressão pe o

País, o novo casa!, li que deseJa­
mOt! todas as venturElS de que é
digno, se�jUJtt pata a lt�lia, onde
fixará,em Génova, residencia têm­
-pon�ria.

•

Existem mais peremptó-
rios documentos que ilibam
D. Miguel de tais acusações:
o de Pinho Leal, que o ex­

pendeu em Portugal antigo e

moderno: e a carta de Ma­
nuel M�ria' da Silva Brus-'
chy a Silva Gaio,

.

que a

inseriu em Mário, romance
histórico liberal, declara­
damente desafecto a D. Mi­
guel' e a seus partidários.
Também se desfizeram

as arguições a D. Miguel
em vários artigos do anti­
go periódico A ['J6ção¡ � o

democrata joaquim Martins
de Carvalho, em O Conimbri­
cense, de 18 de Desembro de
1888, tomou o crime à con­

ta dos defensores �o ln"
Iante.·

.

Disse Alberto PiI11entel,
em A Es/remadura Portugues6,
que leu o processo. ent�o
instaurado e dele concluIU
que o assassínio devia ele
ser atribuido a algum ami­
go de D. Miguel, ,com ex-

Mercado Municipal, a qualquer ho­
ra, e na presença dos fiscais que
a Câmara paga e mantém. Ora pa­
rece-nos que hà uma disposição ca­
marária que proíbe a compra para
revenda antes das 13 horas. Porque
não se mantém esse disposição?
Chamamos para tal a atenção da
entidade' competente.

Saldos:
MIRA TERRA, Português, para Lis­
boa, COI!1 minério.

MADEIRENSE, Portq¡!uês; para
Funchal, com sal.

.

MADALENA, Português, para Fun­
chal, com sal e figos secos •

SCHEDIR, Italiano, para Livorn!l,
com conservas.

.

'; '.

MARIA CHRISTINA, eMIRA TER­
RA.!portu¡!ueses para Lisboa, com
'minério. "',

Ar¡unolê 'leste J�r"al de Iarande expansio em todo o

pals.

Entrados :

MADE;IRENSE, Portujuês, de 497
ton., de Lisboa, tom car¡!a eiD
trânsito.

MADALENA, Português, .de 1.198
ton., de Lisboa, coni car¡!a em
transito. .

SCHEDIR, Italiano, de 498 ton., de
Lisboa. com carea em trânsito.

MARIA CHRISTINA, de 549 ton.,
e MIRA TERRA, Português, di:562 ton., ambos de Lisboa, ';azios.

VAX A LISBOA?
VISITE A GRANDE EXPOSIÇAO DE

MOBILIARIO EM TODOS OS ESTIL;OS

NOS MODELAReS SALÕES DE

M'�VEfS jt\NBL
, .

.

NA RUA RODRIGUES S,AMPAIO, 76 - A

l'fuaerol el. Políoi.
Começou a pintura dos numeros

de polícia nas portas desta cidade,
facto que ilão se registava há mais
de 20 anos, pelo que tudo estava
pràticamente desactualísado, Mui�
tas das vezes os carteiros passavam

. tratos de polé para entregara cor­

:·respondencia. Daqui felicitamos a

entidade que mandou proceder a tal
melhoramento.

'aleoil1leDto
No Hospital desta cidade, faleceu

o sr, Alexandre Parreira, pessoa
muito conhecida na cidade e anti­
to Regedor da Fre¡!uesia de San­
tiago.
A sua morte foi muito sentida na

cidade, tendo o seu funeral sido bas­
tante concorrido. A família enluda
endereçamos sentidos pesames. - e.

As maiores Pirmas portuguesas estão a pre­
ferir o t( NOTICIAS DO ALGARVE 1) para
a, répida expansão dos seus produtos na
-��-'�- nossa ProvIncia

...........

A GRANOE EXPANSÃO E POPULARIDADE 00
«NOTiGIA.S DO AltGAR\1E" EM TODOS OS
SECTORES DA VIDA ECONOMICA E SOOIAL. OA
NOSSA PROvINCIA, GARANTEM UMA OTIL E

PROVEITOSA PUBLUjlDADE �

PREZADO ASSINANTE
O seu auxilio ao

nosso jornal será va­

liosíssimo, se nos in­
dicar um novo assi­
nante l

o

FARMÁCIA DE SERVIÇO
Está de serviço permanente, de

18 a 24 de Janeiro Il Farmácia, CA�­
MO. Rua de S. João de Brito' - Te-
lefone, 31.

-

o RELÓGIO
QUE DEVE
USAR

Ar.TA C!ATEGO�IA IE PREel8ÃO
INC!ASr.OC! - ANTI- MAGNÉTIC!O

e/ma,.
REGISTO DE PRECISÃO

GA�ANll!)O C!ONr�A roeos

OS AC!I!)ENTES

4 VENDA
1M T01)AS AS BOAS �E­
r.0JOA1UAS æ OU�It{E­

SA�IAS eo ItAfs'

�OQUI�l �M HflLlll"

,
,

Vila Nova da Gala Aaalni I prap&¡&1 "lfotlci&1 40 Algarvell

RAINHA�;_
S A N TA. A Revista éMundQ' magnffica

. �ubHçação que ,�!lllla...na a sema!lJlATÉ: firma a sua mexcedivel categorta,
está pres.entemente a organizar
um sensacional concurso que te­
rá o nome de cPériás de Graça,
para todos,.
O novo concurso que dlstribut.

rá prémios no valor de 1.000.00$;
ofereçer4.aos seus concorrentes
"lagens a vários pontos do Mun­
do. Tal ooncurso está a despertar
o mais vl\lo entusiasmo por todo
o pals,

-

OS ANJOS
BEBEMI .. ,

•

It. fd.oa,la "Iltlla.. " e.'
BDnll�UBS PINSO

, CI'
À\l. Almirante �ei8. 22-C

(aos Anjos)

11I1I1I1i1l1l1l11J1 III II III IlUl llililllil IIIIIJ III II II 1IIIIIIIIilIIII lilii II II 1 II III 1 III II II 1111111 1 11111111111111111111111111111111111111111 Seja eoon6mloo

Poupe multo dinheIro
PREFIRA ABNVIAD.A

VENDE-SE. EQUIPAD� COM MOToR
«DEUTl» DE 36/40 H. P.

PORÃO AMPL.06 COMPRIMEN10 12,50 metros

Tratar na rua 1). 4!arlos I. 14 - A

PORT:IMÁO

TIrO�nArUi soconnc
FÁBRICA DE CARIMBOS

As oficinas gráficas que se im­
põem pela perfei:wão e esmero dos
seus serviwos, e equipadas com

as mais modernas máquinas ,au­
tomática!! da Indústria Gráfica.

VILA REAL DE STO. ANTÓNIO
Telefone 69 Aparta.do 3

,

4: 447.4444¡MS5tJ(. i .. , PA)i$Ji$ ¢ SA S,hueo, i ¡) ti.; [ I' K
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SINFONIA· ALGARVIAI
em quatro andamentos

���������������������I(CONCLusIo DA 1,& PAGINA)
.

praias algarvias, de sol e salitre
za os rios e os montes as pedras amargo, como uma chicotada de ! FUT E � O L'
e � pólen das flores 'aguardam fogo I), se em relação às gentes,

'

�

num alvoroço de que �ós, homens, usos � costumes. há, como força
só os velhos, os poetas e as crian- atractiva, um maior ou menor an- Campeonato Nacional Il Divisão (Zona Sul)ças entendem! seio de oonhecimento !"�is ou

Não sei que se passa em todas men?s. folclórico (o corridinho, o 'á
'

as amendoeiras do meu pais. Gos- corridinho das desfolhadas salti- Puan•• , 1 - Arrolo., S sas contr rios apareceram-lhe pela

taria de o saber palavra I Mas tante e v.'vol), no caso da flor da Na primeira parte, um s6 golo, frente, mas o número 8 algafYio,
.

h
.

'

'd amendoeira, encontro uma curio- aos 19 minutos. Vieira mareen um
um a um. levou-os todos de venci-

não. esíto em co�st erar a .am�n- sidade mais pura" mais humilde, livre a meio da parte defendida pe- da, Po� fim, José Maria viu-se só
doetra do meu qutnt�I, a,pnmetra mais próxima daquele outro lado, lo Arroies e Remigio, desmarcando-

entre os postes e decidid-se a sair
entre todas 9ue, f1orl�. E um títu-

singelo e pacífico que, afinal, to- -se rápido, desfechou à queima reu-
ao sen encontro, para lhe frustrar

lo que lhe fica bem, uma honra dos nós conservamos, apesar das pa o «tirou certeiro. . .'. ia" ¡¡olpe final. Mas Parra aperce-
que merece ..• Possa embora não

IiIgruras, dos pesadelos, da realí- No segundo tempo, aos 9 minutos, bendo-se exactamente do objectivo
corresponder à realldad�. dade pungente da vida! Severiano, aproveitando um cruza- ,�o· guarda-redes de Coruche, ante-
Haverá por aí outra qualquer Eu creio na flor de amendoeira mento frente à baliza de Ventura cípou-se e fez com a maior calma o

que o dispute? . • como o mais belo que o Algarve l.- entrou de cabeça, estabelecendo ,'golo •.
oferece. R�sp'eitemo-Ia. Conside- l igualdade. . .

{' ..

rem�s o mllagre da brancura al- Aos 11 minutos, Adelino, a díreí-: . OMontemor; O - Portimonense, 2
garvla, como um� dãvída da na- ta, fez o .passe, consentido por J, ; . . . .'

tureza que � preciso receber com I Maria, Severiano, que mareou.. ati- _ ºs vlsl�ados foram os prlmetr�s
um agradecimeato nos olhos e !la , rando para o lado contrário onde; a .maT�ar, no ent�nto, o golo nao

boca: Por um moment@. que sela, se encontrava o guarda-redes. GI;t�ou.a ser consíderado pelo. ár­
consíderemos essa dádlv� como Novamente, a dois minutos do fi- .bitre, que ord��ou pontapé Itne
uma mensagem de paz, mats com- naI da partida, e num contra ata- h.vo,rá.v�l aos vísítantes, ,

preensão e amor entre os homens, que contra a corrente do jogo. Se- .. D�POI� d? ¡frupo alentejano estar

mensagem que a natureza trans- veriano uma vez mais rematou ba. emlnfer�oridade numérica (Frazão
mite por intermédio das flores, tendo Ventura 1.. que' se enco�t�a� safu. magoad.o) �onseguiram �s ai­

símb?lo� de pureza, frescura.e va fora da baliza. Assim fixou o . ga!v�os .o pr�melro golo por ínter-

Inocência. Mas pensemo-lo acti- resultado em 3-1. medio de DI Paola, em remate de

va, não contemplativamente. longe, aos 18 minutos. O guarda-
Et sobretudo, nós, algarvios, Uma vez mais o Arroios confír- -redes André não foi expedito na

saibamos receber quem nos visi- mou a tradição de bons resultados defesa.

ta com hospitalidade e carinho. centra os grupos algarvios. Se qui-
.

Decorridos 5 minutos, Alexandri­
O turismo será, na verdade, uma sessemos, no entanto, desculpar 'à no,' que se havia esgueirado na sua

das forças mais activas de aproxí- má actuação dos «leões» de Faro ala, desfeiteou André. No segundo
mação entre os povos, quando se perante o seu próprio públíco, te- tempo,' embora as oportunidades
consíderar o turista como 'o nos- riamos que ialtar à verdade, pois surgissem aminde, os avançados
so melhor amigo.

.

a actuação da equipa em todos os não atinaram com.a melhor manei­
sectores foi fracamente abaixo da ra de neutralízar o poder dos de-
craveira habitual. Iesas,
No primeiro tempo, assistiu-se a

.

Nunca o Portimonense tinha �a­
jogo no centro do terreno, bons ata- nho no estádio de Montemor. Se
ques, se bem que pouco eficientes não fora alguns percalços do guar­
das algarvios e descidas perigosas dião e a saída de Frazão e de Car-
-dos lisboetas, a explorarem bem a mo, igualmente magoado, os monte­
velocidade de Severiano e Custódio. merenses teriam talvez evitado a
A defesa local, Ionge de uma derrota.

actuação brilhante, aguentava bem A favor do vente, os algarvios
o embate com Reina, demasiado aperceberam-se da falta de confían­
avançado, descobrindo a área à ça de André e procuraram snrpre­
sua guarda sendo chamado à ordem ende-lo com remates de Ionge, com
por Vieirinha. êxito. Os antagonistas. com dez uni-
A linha da frente, no entanto, d'ades em ,quase toda a primeira

perdeu grande parte da eficiência parte, facilitaram a tarefa. Todavia,
a partir dos 20 minutos com a saf- o grupo dispôs de linha defensiva
da de Vinagre, lesionado. Este tor- credora de elogios, com realce para
nau a entrar, sem poder, no en tan- Daniel. '

to, prestar o concurso à equipa. Mais uma vez o União de Monte­
Assim, teve de sair pouco depois, mor, a par de pouca sorte, não pos-
definitiyamente. sui que III no terreno ordene os lan-

• ces de ataque.
.

C!oruGhen••• O - Olhanen.e, 3
.

A partir da meiá hora da parte
Ao intervalo, os grupos encontra- final, as trocas de jogadores fize-

'vam-se -empatados a ·0-0. ,. I'am.se com mais seD,tido.
No segundo tempo, aos nove mi- Outro. rasoltaelo.

nutos, os algarvios marcaram a pri-
�eira bola. A jogada partiu de Par� Beja, 4 - Montijo, 1

.

ra, que lançou Angelo na melhor Atlético, 1- Almada, O
altura. O avançado-centro de Olhão, Juventude, 3 - Serpa, 2
em duas pernadas, galgou a defesa Portalegrense, 4 - Estoril, 1
contrár�a. e quando José Maria fOloa ,ara hojeabandonara a baliza, a fim de re- .(.,

.

.

Anunole nes�e Jornal di grande duzir o an¡¡ulo de tiro, rematou a ., Qlhanense-Montijo; Almada-Co-
liMpando em tl)do o Pars. um canto, sem apelo. . rucnensel Serpa-Atlético; Partimo ..

Aos detasseis minutos novo "ola nense·Juventude;Arroios-Montemofl
�_.J"� da equipa visitante et �ajs uma�ez, -�storil�Farense e Portalejrense­

obtido pelo seu avançado-centro. O ..:Beja.·
lance nasceu elll Poeira, que, «aper- ._-----------_
tadoD por um adversário, entrelloat
o esférico a Cava. Este pro¡frediu
no terreno, viu Angelo deslllarcado
e .deu.lht. o couto. O guardião lo­
cal pressentiu o perigo e procurou
neutralizar a fogada. Mas Angelo,
atento, antecipou· se-lhe com Um
chuto pleno de colocação e mandou
a bola pára as malhas.

.

Passados apenas tres mInutos, o
Olhanense alcançou o terceiro e
dltimo golo. Poeira serviu Paira,
que desde o meio call1po se lançou
·a caminho da baliza' do Coruchen­
se, em IIrande 'felocidade. Os defe.

2 - A flor das amendoeiras al-
• garvias tem sido cantada

imensas vezes. Manto fantasista
que cobre o Algarve de írreali-
dade! . . _,

A lênda do príncipe mouro que
mandou cobrir o Algarve de
àniendoeiras, para dar à sua bela
e nórdica amada uma Ilusão do
país natal, quando as árvores flo­
rissem, tem servido de tema aos

maiores poetas algarvios.
É todos os anos, sempre, o mi­

lagre se rep.ete. E todos os anos,
sempre., .com a aproximação da
Primavera, se recortam no céu­
-ezul-purlasímc do Algarve, os

cachos brancos e rosados de flo­
res que cobrem os galhos, até en­

tão nus, isolados, com o seu quê
de tragédia, das amendoeiras. A
atmosfera algarvia se Impregna,
então, de um perfume de estufa,
o perfume morno, adocicado e

sensual dos milhões de flores e

pétalas que, desprendendo-se,
vêm juncar' o solo milagroso das
trinta léguas do nosso Algarve.
Todos.os ànos, pela quadra que

se aprõxlma, a nossa provincia é
um paraíso em que se torna difi­
cil descobrir onde acaba a reali­
dade e começa � fantasia; é um

/ jardim maravilhoso onde evolu-.
cionam ao sabor do capricho, da
acaso, da inspiração, as abelhas,
os pássaros e.'. .

C!antl.l.. I1un••

4 - E' que temos nós feito nes-
o se sentido? Será praticar tu­

rismo, 9 deixar o turista entregue
a si próprio, ao acaso de pensões
e hotéis superlotados, à contin­
gência duma situação anormal
que só nos desprestigia e desfa­
vorecez
Se por um lado, as condições

do Algarve para as práticas do
turismo, ultrapassaram já as nos­

sas fronteiras e começam a ser

conhecidas no mundo que nos es­

tá mais próximo, por outro lado,
torna-senecessário encararobjec­
tiva e friamente uma situação que
todos reconhecem insustentável,
procurando dar-lhe o devido re­
médio.
A flor de amendoeira aproxi­

ma-se com ,tudo o ·que represen­
ta, incluindo.a invasão dos' que
querem admirar o espectáculo
maravilhoso que o Algarve será
daqui Íl. popeo. E' chegada a altu4
ra de sé pensar num turismo sé­
rio e estruturado.
MEUS. SENHORES, E' CHE-

GADA A ALTURAI... .

3 -' ... os turistas.• Sim, todos nós, os algarvios,
se conhecemos e amamos as nos­

sas abelhas e os nossos pássaros,
também conhecemos essa outra
espécie, a humanissima, plena de
curiosidade e interessada avalan­
chede turistas que, ano após ano,
flOS 1Iisita. para levar de nós, co­
mo reco'rdação, um pouco da(iul�­
lo que o Algarve prbdicaménte
esbanja: beleza: das nossas praias
e do nosso sol, dos nossos usos e

costumes, da nossa gente, da nos­
aa flor de amendoeira.
E se em relação às praias, ao

mar e ao 801, o turista, o bom, pa�
cfflco e gordo burguês, é atraído
pelo anseio de aventura que resi­
de em cada um de nós (oh, as

BARCO

'í

HO'JE:::

em Vila BeaI dB Santo Hnt6nto'Ve'nde-se uma embarcação com 1'0,70 comp.
'Boca 5,25, Pontal1.14-com apetrechos de pes- .

ca. do alto,' servindo também para enviada, equi­
pada com mõtor BoUnder's 50 HP: com 2 anos

de serViço e aparelho de rádio.

Informa: José de Oliveira Rocha

Rua da Boa Vista-FUZETA

(Pelas 15 horas)

LU6ITHHO=6ILYES
8 contar· para -o Campeonato

Nacional da III Divisio
TrIndade e Lima

F. RAIf1ADA�I.D�
OVAR

LISBOA • PORTO • AQUEDA •

.(

VistI!: do Estádio do Restelo do Club Putebol .Os Belenenses.

Esta magnifica obra foi pintada com,

SILEXORE
Justamente porque, Junto ao mar, preci.,
sava de 'ser protegida da acção salina

SILEXORE
E' uma pintura petrificante, imp�rmeável, ¡ninflamáVel e deco­
rativa, 10' anos de garantia torna-a Económica como nenhuma

DISTRIBUIDOR GERAL

v. T. MARTINS
Rua da Prata 69,3.° Esq. - Teler. 23690 -25721 - LISBOA

Ch á ven as ô e Café
QUASB AMllRG0

Pelo Dr. ORUZ MALPIQUE

CRITÉRIO DA MAIORIA

A maioria volta-se quase sem­

pre para o oencedor. Aos olhos
dela quem vence tem sempre ra­

são, merecia sempre vencer.
Aonde vai éxito vai prestigto,
Estúpido crLtério- mas o cri­

tério da multidâo é quase sem­

pre asintno, Juntam-se os ho­
mens crescem-lhes as orelhas.
Importa que o tempo peneire

os factos-separando a farinha
da verdade do farelo da mentira.

título de Psicologla condícíona­
da, porque era esse o título .que,
em seu ver, se lhe ajustava per­
feitamente. E vai daí O editor,
com velha experiência, dis-lhe :
- Não, senhor, não pense nisso,
Por esse caminho, éramos os
dois a perder.
Sem atraiçoar a idéia mestra,

o autor deu ao editor, a pedido
deste, uma longa ttsta de títu­
los, entre os quais figurava Ida­
de, Sexo e Tempo. O editor não
hesitou. Optou por esse título.
Com o primeiro dos títulos

-Psicologia condicionada-o li­
vro estaria, ainda hole (é de pre­
sumir), a entulhar os escapara­
tes do livreiro, como coisa tabú.
Com o outro, o Sexo entalado
entre a Idade e o Tempo, já em
1945 tinha trepado às» edição ...
Não basta que o vinho da gar­

rafa sela bom. Importa que o
rótulo da mesma seta alictante;
Bom vinho, com undo rótulo, sa­
be duas oeses bem... Assim
com o vinho, assim com os li­
vros.

MORTES A PRAZO

TRIUNFOS EFÉMEROS

A morte literária de uma obra,
por virtude de uma criticá injus­
ta, nunca é defintttoa, E tam­
bém a subida de uma obra me­

diocre, por virtude de uma crí­
tica louoaminhetra, é sempre
efémera. O morto de hole há-de
ressuscitar amanhã, e o media­
cre que hoje foi posto nos chi­
fres da lua será amanhã pendu­
rado no cabide do esquecimen­
to. O tempo, que é galant'nomo,
se encarregará de dar a cada
coisa o sea justo valor.

TíTULOS DE LIVROS

PLAGIADOR E PLAGIADO

Certo escritor, ao encontrar­
-se com outro que o plagiara
mlserãoelmente, disse-lhe o que
Mafoma não disse do toucinho.
Vai daí,.o plagiador sobe nas
tamanquinhas da impertinência,
e responde ao plagiado:

- ¿ O sr. sabe com quem está.
falando? Olhe que eu sou Fur­
tado Pitanga I
- Pitanga será. Mas O furta­

dç sou eu.

CÉREBRO

A primeira idéia de Trlstâo
de Ataide, em relação a certo
livro seu, foi baptteá-Io com o

•

o POSTO ESCOLAR
DE PÃO DURO

Do cérebro precisamos para
dirigir uma câsa, tanto como

para governar um navio, coman­
dar um exército, escreoer um li­
oro, ou formular uma hipótese.
De certo que o cérebro não se­

grega o pensamento como o fí­
gaão segrega a bílis. Mas assim
como a saúde do figado assegu­
ra a perfeiçtio das suas funçfJes,
assim também a saúde do cére­
bro garante a perfeição do pen.
samento.
Por mais paradoxal que pos­

sa parecer, estamos (asendo
obra de espiritualisação, na me.
dido em que cuidarmos do cor.
po. Cuida do fruto, quem cuida
da árvore.
,---------.-.-

(CONCLUSÃO DA r.a PAGINA)

O meu filho faz o que eu nunca

fut capas de [aeer»
Eu não encontro, pelo menos

para as bandas do sul, muitos
exemplos de solldariedf,lde, eom­
preenstio e dedicação como este.

Perturbaram-lhe a sua natu­
ral satisfaçãO do modo mais in­
grato - est/ngulram-llte o pos­
to, a que eles com rasão e jus­
,tificado orgalho, podiam cha­
mar o nosso posto.
Motivos que se alinharam pa­

ra isso, não sei, ou sei-os tão
vagos que dou-os por inconsis­
tentes. Jã então não vivia no
meu Qoncelho.
Sel que a casa lá está, desa­

bitada, testemunho da ingrati­
dtio e daincornpreensão de quem
dévia atentar nestas coisas.
Exemplos como estes acari­

nham-se e apontam-se para que
sejam seguidos..

.

Pequenas cotsas sao estas P
Quem dá atenção a uma gota

de água P E todavia a chuoa que
fas procriar a terra é formada
por gotas de-água.
A um canto da casa vinga

uma ol/Qetra acula plantaçao
também assistl. Dizem-me que
está desenvolvida, qae os seus
famas 'se estendem num gesto
acolhedor e que os seus frutos
se, oferecem para atimento e tUÆ.
Ela que é um símbolo de pas

será também um stmbolo de es-

perançai' ,

Que assim se/a, sdo os nO$SOS
votos.

ADirecçâo do Clube Nãu.
tico, convida todos os ama"
dores de Pesca Desportiva
a comparecerem na Sede
deste Clube, na próxima
segunda-feira, 20 do corren"
�e, às 21,30 horas, a fim de
se tratar da crIação da sec­

ção de Pesca Desportiva.

TRANSCRIÇAO
o artigo «Olhão e ... Dinamar.

ca", da, a).ltorla do nossO ilustre
colaborador sr. dr. F. Fernandes
Lopes, é transcrito, com a deVida
vénia, do «Diário de Lisboa».

PESCA DESPORTIVA

aeos
suecos de qualidade

.

para, todos os fins

fita de serro

-

LUANDA
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• •• ELECTRICIDADE
PARA TODOS

110 i 1.0 241
lOOlld: X l.'WGO

ID • Janeiro ·IOQS
Director (CONCLUSÃO D.L I," PAGIN.L)

Joio A. Dias Pena tas comparticipações, tendo
me vista a justaposição de
interesses das várias mu­

.

nicipalidades e as respecti­
vas possibilidades de exe­

cução dQS empreendimen­
tos. Assim, ao distrito, de
Aveiro são concedidas com­

participações no total de
7.41S.807$00; ao Bejja-
4,9�5.841$00; ao de Braga-
8.493.176$00; ao de Bragan­
ça - 3.663.941$00; ao de Cas­
telo Branco -11.991.150$OÓ;
ao de Coimbra - 7.720.742$;
ao de E'vora - 8.803.S93$00;
ao de Faro -18.801.882$00;
ao da Guarda -10.046.787$;
ao de Leiria - 5.507.099$00;
ao de Lisboa -. 6.078 centos
e oitocentos e trinta e dois
escudos; ao de Portalegre -

1.6ô4.669$00; ao do Porto,
- 8.845.227$00; ao de San­
tarém-1S.651contos e trin­
ta e cinco escudos; ao de
Setú bal-1.894.523$00; ao
de Viana do Cas telo ..

�

2.553.015$00;,ao de Vila Real
- 2.770.506$00; ao de Viseu
-10.554.087$00; ao de Angra
do Heroismo-5.073.910$OO;
ao do Funchal -3.624.660$;
,e ao de Pon ta Delgada ...

S.OOO.OOO.OO.
Será, pois; o ano de 1958,

um ano de labor intenso
em prol da diatribuição de
energia 'eléctrica pelo País
e vincará, sem dúvida, a

política em boa hora ini­
ciada e prosseguida sem he- ,

sitações no sentido de levar
aos pequenos meios rurais
essa imprescindível força
de progresso e de co.modi­
dade.

Editor e Proprietário
Armando R. Cruz

,
,."

()LIi�() l...
CONCLUSÃO DA I," PAGINA) levantar a baixar (como outros que me mandassem uma gramáti-

preendidos por se encontrarem ígnorantes arquitectos aqui vle- ca e um dicionário da llngua do
diante do velho dr. Lopes de ram inovar em casas dum outro, seu país, pois 'bem poderia a mi­

quem o dr. Jo'b fala como de ein excelente bairro mais moderno) nha germânica filóloga curiosa al­
Phaenomen, tendo-me "isto atra- mas sim, seguindo a tradição de gum dia ter interesse em apren­

"és da sua lisonjeira imaginação elevar sobre a soteia um alçapão der, também dinamarquês •..
de literato ... E combinámos, de- fixo, uma espécie de guarita, com Do meu amigo olhanense (o F.

pois do novo encontro nessa noi- uma parte inclinada servindo de Cruz) que descobrira o casal e

te, em que os levaria em digres- tecto à escada e outra horizontal me chamara para eu o socorrer,
são através do labirinto olhanen- que serve de tecto ao patamar, à levou este, como recordação amá- pAR� muitos mortais, o dinhei- uma virtude. Dar para elevar uma
se da Barreta e da típica Traves- entrada para a soteia, com a res- vel e saborosa a oferta de 4 exce- ro é o brigue de falsa - qui- moral sem moral e dizer :ad hoc.
sa dos Abraços, percorremos na pectíva portinha a . Ainda sobre o lentes latas de sardlnha portugue- == lha com que navegam neste em q, ualquer conv,ersa que se deu,
manhã seguinte, no Wolkswagen, plano inclinado, ladrilhado, se sa em azeite puro das nossas oli- _ mar da Vida. Com ele julgam é o Ideal para muitos cretinos que
que traziam, a vila, com a subida põem 'por vezes uns degrauzinlios veiraa=-conserva de' fabrico es- comprar o que sem ele, não te- querem obrigar o seu semelhante
aos mirantes mais altos, da ban- que permitem a subida ao tecto merado especial para consumo riam probabilidades, por méritos a ver nele um homem bom.
da do leoante e do poente, para do patamar, o qual então, cerca- privativo, e uma garrafinha de próprios, de o fazer. Presente- O homem que nada tem mas
assim levarem de Olhão uma vi- do dum parapeito alto que lhe dá amostra de Vinho do Porto, dum mente o dinheiro até serve para sente a carteira recheada de no­
são panorâmica completa é exac- o aspecto de um púlpito, constitui .tipo superior. Não quero esqúe- éõm'prar, amizades que noutros tas coloridas, é um imbecil. É um

, ta - e não só visão nos olhos, um embrionário mirante. . . cer, pela sua ingenuidade, a es- 'tempos se cimentavam com os egoísta. que vive à base de mate-
rnas captação fotQs;!rlHica, pois Eis o que se nota em Olhão, pontânea oferta, por uma humll- anos. Há, todavía, uma diferença rlallsmo, abrindo a boca sensa­

esquecia-me dizer que o casal é pode dizer-se sem receio, 'e em de mulher do povo, numa casa: 'a na amizade comprada e na arniza- borona vinte vezes no dia e blas­
de fotógrafos de Imprensa, de parte nenhuma mais, como coisa cujo mirante subíramos, de uma de contraída com o tempo. Aque- fernando vinte impropérios que os

Lyngby-Pressfotograf, ele, se- própria e tradicional, à q.!!_al ne- minúscula imagem rósea de Nos- la é falsa, amigável e rodeada de outros sorridentes acolhem. Este
gundo o cartão que me oferece.'e nhuma melhor comprovação cien- sa Senhora de Fátima, na sua re- afabilidades, depende de quais- comparsade eterna comédia, é o
sua esposa, ela, segundo o passa- ttfica mundial poderia ter sido doma - presentezinho 'que muito 'quer favores e às ordens de V. cAbre-te César ls para os demais
porte que casualmente lhe veiov., trazida do que a dos 35 membros cativou a gentil dinamarquesa... Exa, porque assim tem de ser; e figurantes que levam o dia a gi-
Depois do passeio nocturno, do Congresso' Internacional de "Assim, por esta forma de pura 'esta é simplesmente sincera. Exis- nasticar curvadelas de espinha.

nroatrando-lhes no Café Comer- Geografía, há meia dúzia de anos generosidade' algarvia,- retinta- -te muita gente (quantas .... ) que Contudo, eles gostam de tais cur-.
cia I, as muitas e belíssimas gran-

.

realizado em Lisboa, os qúais mente olhanense, se faz, à mar- acode o seu semelhante numa ho- vadelas que no seu tacanho' 'en­
des fotogratías mais representatí- digressando aqui, eu tive a hon- gem do Turismo oficial, propa- ra negra e nesse gesto teatral- tender representa submissão. Mds
"as .da característica olhanense ra de receber e acompanhar, ho- ganda das nossas virtudes, dos mente estudado supõe ser digno quantas vezes essa pseudosubmis­
de soteias, mirantes, contrami- mens de ciência e pessoas "iaja- nossos aspectos e dos nossos pro- dos maiores louvores lá porque são não encerra um riso sareas­
rentes e pangaios, muito pales- das, dos mais diversos países, in- dutos-Ievada, no caso, até à re- com uns míseros escudos atenou, tico?
tramos sobre várias partlculari- elusive um Turco.. professor em velação da existência de arnên- embora momentâneamente, a fo- Diz o erutido escritor, sr, A.
dades dos nOS80S respectívos par- Ankara, e por mim interrogados, doas cocas, que se partem a den- me do desgraçada. Quase sempre, Santa Clara que «não há homem
ses ... Não é de admirar que na tive o gosto de ver que foram te, e das farrobas de que o casal lOS nobres corações quando dão, mais pobre do que aquele que na­
Dinamarca não haja amendoeiras, unânimes em me dizer que isto levou também um cartuxo cheio, dispensam agradectmentoe. Dar da mais tem do que dinheiro. _
só conhecendo eles as amêndoas, que se "iã aqui não tinha igual tendo eu partido uma que lhes dei .sem esperar palavras de recom- e tem razão. Eles podem comprar
lá como fruto estrangeiro. '. Mas em parte alguma. .

a provar, saboreando-lhe eles, co- pensa ou adjectivos elogiosos, é o que o pobre não pode comprar,
não conheciam senão as amên- Voltando ao casal dinamarquês, mo eu, a doçura - para elés de mas nunca ninguém "iu o dínhei-
doas duras, e nunca tinham ouvi- a quem em minha casa mostrei o novidade absoluta .... ro comprar a inteligência e a edu­
do falar, nem faziam ideia das retrato das mais novas das mi- Tão contentes se foram, que fi- �A ,£ N T R E G' cação, Compram, sim, as palma-
tarroõas que se dão aqui a co- nhas cinco filhas-Selma, de tipo caram de voltar daqui a dois fi dinhas nas costas, amizades tor-
mer 80 gado, mas que as pessoas e afinidades nórdicas de esplrito,

anos!... pes, sorrisos e curvadelas, e tam-
também comem, cruas ou torra- '- talvez pela "ia do sangue de Então, prometemos: o meu ami- bém o silencio. O silencio do mais
das, fruto seco, doce, excelente ,v. meu pai, oriundo do núcleo céltí- go Cruz saber já falar inglês e eu da. medalha. de ouro pobre e do mais fraco; porquanto
A tal respeito, aproveitei o ense- co tradicional de Quelfes (corru- ter refeito devidamente o meu faz-se silencio ante a sua estupí-
jo para lhes explicar que, dízen- peão lusitana do gemânico Wei- alemão de há cincoenta anos!. . •

RO GOjDBNDHvTE Luís fiGUEIREDO dez. '

do-se em português alfarroba, fen}; pedi-lhe, como recordação, FranallClo Fern.nlies !'.opea J1
••• «Cura te ípsums, homem

��� n�a�lg:;;bi�:��o,�{:g:J!;,. (CONCLUSÃO DA ,," PAG�NA) �h�i:�! nomem - porque tena di-

língulstlca, sendo supérfluo repe- praças, as Corporações dos Bom-, Emilio Valongo Visado pela Comissão de Censura
tlr o artigo representado pelo al. U

"., � beiros Voluntáríos de Almada,
Edomesmo modosedizsoteia, ma crODlca' por semana Carcavelos, Paço de Arcos, AI- -------------------

em vez de açoteia, visto ser cor-
.

.'

.

-.' ,justrel,Odemi,ra,S,BrásdeAlpor-
A MULHER ESPE

'

rupção lusitana de assotua que' . . tel, Farp, Silves, Portimão, Mon- CIALMENTE I CAS 'ID Iem árabe quer dizer o terraço. (CONCLusIo DA I," PA.GINA) apresentam com toda a so-, chique, e [V1unicipais de Tavira,
'

,.'. li
'

li li
(O mesmo para o Cõrâo, em vez N

.

d I 'd d d
Faro e Loulé, -

.

I

de Alcorão ...). Curiosa foi a re-
a vasta panorâmica a

.

em a e e estaque. Depois de terem usado da pa- nrVE n� NA� t�tR'GtR �M� P��fISSA- � Q
velaçãc que me fizeram da reac- imprensa portuguésa nota- Orientar um jornal não é lavra os srs. José Rodrigues Mar- U[

.

U
. (

ção nacional dinamarquesa du- -se a faltá dessa consciên- tarefa fácil. Todavia um ques, presidente dos Bombeiros .', / I

rante a ocupação alemã, deixan- cia. Quase podem contar .. pouco de sagacidade evita Voluntários desta vila e António
do .os Dinamaqueses crescer os -se pelos dedos os jornais muita coisa. de Moura e Silva, presidente da CONCLUSÃO DA I," PA.GINA) a mulher tem o seu lugar próprio,
cabelos e a barba, nas mais diver- tã b

. Apo',nta'r.o que de bo,m e
Liga dos Bombeiros Portugueses, económica, visto que deixa de ser julgo desnecessário a sua descida

fias conñgurações, para se não que es o em entregues .' que puseram em destaque as qua- méro instrumento do homem, pa- aos concursos da mulher-grupo,
confundirem com as cabeças ra- neste capHulo. mau chega às nossas mãos lidades pessoais do homenagea- fa ser, e bem legitimamente, ins- visto que, neste último caso, re-

padali e ,a-s-caras ,glabras dos de- Gosta'rfél.mos ro ui to d e é quase uma obrigação, do, e a sua entusiástica dedicação, trumento da SOCIedade! rulta de contraproducente para a

te.lad6$ iratlsl, , " t
. I'! d

"

"d ,. ao longo de dezenas de anos, pe- Isto, como já disse, quanto à etonomia do próprio homem, in-
A dlgreus!o mafutlna, 'embara man er utIfa secç�o e cn- mas uma secç�o e cntlca la causa dos Bombeiros, o sr. Ma- mulher solteira, pois que, a mu- feriorizando ao mesmo tempo, in­

urn 'poU"do d bol de'oiseau, d'ados tica construtiva, onde fos- é, igualme.nte, quas.e im- tias Sanches procedeu à imposi- Iher casada, quanto a mIm, por directamente, a própria mulher.
ol �meíi8 -afaZérê's 'e a co'i'néideíl{e sem sistemáticamente ana'" pos':iível. ção da medalha de ouro da Liga ser a minha opinião meramente i

Os tais concursos, na maioria

prestill ,ct� el¢s, 'erinegritrem 'Pal'� ulisados, .

com detença e em Resta- nos, pois" q ue os dos Bombeiros Portugueses ao pessoal, tem apenas o direito ii. ! dos casos, apenas serVem pardo­
Espsn,lta ainda cedo, f<!l no entan

p' rofundtdade OS ti umero- lei tores façam por si mes- peito do comandante Luis f'iguei- profissão simi mas colectiva, isto 1 mental' a crise de emprego do ho-;
to suficiente para admirarem bem ,_ .

' tedo, o qual agradeceu, vislvel- é: trabalhar livremente como o ! mem, quando não lhe traz des­
o pa:nóramaileral e os panoramas sos penOdlC?S que entre mos a selecção. Assim, o mente emocionado.. homem nas artéis, nas letras, na ,I vantagem maior ainda, como seja
parciais e fragmentários, que bas- nÓs se publlcam. Tal co-' que é mau desaparecerá A encerrai' a sessão, o sr. pte. c}ência¡ e nos bastidores da polí·

.

o Vi�jo da mes� do café, crime
lamente �otoi!tr_afaram, desta t�r. metirnento, porém, é difía por si e, desta forma, todos sidente àa Câmara prometeu én" tICa. pUDIdo pela SOCiedade más que a

fa, pelo seu aspecto aéreo, tlmca 'ciI de'realizar porque pata lucrarão Mas para que o.s
-vidar o Beus esforços no sentido Pois se li mulher casada Con- mesma sociedade não pode con­

n'o Mundo, - pois assim se pod'e , "
,

, '. de poder ser; finalmente, construi- correI' também, por meio de con- denar como delito do homem, vis­
lôgicamente considerar, visto, se mante,r uma. cntlca ho- leitores �elecc�onem t��- do o edifício' destinado ao quartel cursos, ao emprego p�blico 'lui· I to ter sido ela, so�i�da�e, quem
conforme o dr. Job bem marcou nesta vánas senam as sus- bém, multo ha que eXIgir dos nossos Volutttários. gar e ao emprego partIcular, con- \ lhe colocou ,tal vIcISSitude em

no !,eu Ii\lro ser uma terra como ceptibilidad"es feridas. Isto deles-. A numerosa àssistêncla, que cursos estes abertos apenas por; frente 'los olhos, fazendo·o subs-
ntlo se encontra nenhuma outra, admitindo a hipótese q ue Pata J.á podem os leite.. enchia literalmente a sala nobre uma questão de defeza dé salários' tituir, na maioria dos casos, pefa
na Europa,. e, não se encontrl'ln-

l'
. .'

.

_
dos Paços do Concelho, tributou, dos seus recrutadores, a mUlher¡1 mtilhe.r, nos, tais concursos ...

,

do tão.pouco nada igual nem em a gum Jornal,esuvesse dls- re�. exercer essa acç.ao. de no final, uma vibrante salva de começa por prejudicar o homem N�ste últim? caso,.a mulher es-

Marrocos, nem pela orla norteo' posto a publIcar nas suas cntI-ca escrevendo dIrecta- palmasaocomandanteFigueiredo. que, nestes casos, fica em plano; craVlza-se a 8t ,próprta, sem van­

-alrieana for!i' nem em todo o coluna:; urria crítica aos mente aos periódicos a A segub', foi servido nas salas inferior ao da mulher, uma vez, tagens para o ,homem e nem para
Oriente, próxImo ou_remoto, não seus colegas e até mesmo transmit-ir-lhes as suas opi-

do clube recreativo ASSOCiação que o ordenado a pagar a esta a sociedade, VIstO que o tempo do

haver outra eonclusao a tirar... ' 'b Democrática, um «potto de hon- fica muito àquem do ordenado: emprego lhe absorve todo o tem-

Le\lÍlfnatrfe-nte, pode-se falar de a .el� prÓI?:lO. '

'.
nlOes-. ra., duranle o qual se trocaram que, nos mesmos empregos, teriam' po que livremente poderia'dedicar

Marrocos, mas é preciso não con- Vimos la num Jorna:l de José dos Sa"tos MarqUes diversos brindes. que se pagar ao homem. E como à cultu�a i!1dispensáVel à sua in-

f.undir as realidades:, em ,Marro- publicação recente uma dependencta.
cos as casas têm sotetas, SIm, mas secção semelhante embora 1IIIIIIIIIIIIIIIlIIIIlHIIIIIIIIIIIIIIIIlIlIlIllIIlIllIlIlIIlllllllru�IIII1!l1l1ll1l1ll1l1l1l1ll11ll1ll1ll1ll1l1l1l11ll111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111 I ,Portanto, só nos casos já cita-

��m:�;Ron::::�:/iIii��i��ir:� �ã�r�����Si�adea� t�i t;:t�� O B R IG'A D O E, LOU YO R AO S JO G R A I S D E S. p A U LO
I

�1:�����âl�!t�;�l��!.¥�f:
particular (conio me asseverou ríamos de dar li nossa. .'

I
. rJ,

Iher ¡amaIS se libertará do lugar
equi o professor Lév¡--Proven�al), Para uma formacão cons-

(ComcLúsIO DA I.a PAGIt(A) .!lim, que s�. revela em acCJdo, des e es usiante e expressivas -comum que Vem ocupando-tão
ss mulheres estarem profblCtas .

T nas grandes tragédias em que saltando dos livros que poucos emoçtJes. cedo àlcancará ti liberdade El ln-
pelo Corão de ali se enibirem." c.lente e segura da menta- se /Jasa, candentemente, a reali- --multo poucos ...... Mem, para a Obrigadolograis de S. Paulo! dependência que lhe pertence,
Ora em Olhão, não há soteias se- I.ltdade q"ue nos falta, nada dade cruciante do nosso tempo. dindmica carat, tudo com a au- Obrigado petas altissimos mo-

. continuando, cada vez mai!!!, ti in-
r_¡ão de parapeito al�o. e, pot o,u. há, hoje em dia, mais ne- Aut�nticos arautos da Po..esif!,' telttlcldade e a f'lqueB(l interpt'�- mentas de convicio e a,mor com I fêrlotitar'sê aos olhos da socie-
fro liado, como em cima da soteIa, cessário do que a crítica __ «Os jogfais de S. Paulo» des· t'ttttva duma feliz rêc�laf!ão. os poetas do Erasit I '.

. t dàde til do ltotnem julgado supe-
n um canto, se peJe uma casa � Il •

l"
' bravaram, primeiró em seu pais, ,

Poesia onde nao ha gestos Olt Obrigad_o Manu�l /Jandeira , riot •••
casa de cima da soteia ou a quando ela é m te 1gen té e a floresta cerrada da indi!eten- qualquer espécie de compromis- (cCoelho sal/Não sal.), Vinicius

I .

casinha, co�o também 'se lhe co fi s t r u ti va. Infelizmente f!tl rasgando sulcos semeando sos histriónicos, eis coltlo a'S de Morais (o a trágica certeza d& ,. Santol �toClkt.1'
chama -, esta casa termina, não até a crítica 'se recente da e dultivandoa arte d� dlser poe- lograis de S. Paulo liquidaram que hoje ésábadol). CJeCi/{la'jIJrua��

Por um telhado mas por uma no' f I 'I'd d'
'-

1 mas, numa entreda total, em dum só golpe a, des,prestigiada mond de Andrade (osé osél '.

va 80teia, natu�almente mais pe-
a sa menta 1 a e.e mcu -

untssono Coro da� suas votes declamação altIssonante dos in- Josél) Obrigado! Obrigado poe- UM NOV6 COtEGIO
quena mas também de parapeito tura que nos rodela.. magni/icas filtradas pela sen- térpretes barrocos (esses ineri- tas do Brasil!

alto, a que se chama o miran.te, Quanto espaço preCIOSO sibilidade ;equintada do poeta veis declamadores mundanos ou Obrigado Mauricio Barroso, �Z ¡NStNO �IC'''''' r�ro
a_o qual se sobe por uma e8ca�a se desperdiça' nos jornais Ray Affonso, director destes surrados actores que todos co- Armando Bógus, Rubens deral- li W'H.Aí}

fixa de pedra.e _?al, temos assim com artigos e artiquelhos jograis modernos que vieram a nhecemos) oferecendo, na só- co e Ruy Affonso.
am Y'IIa BeaI dll Sanl-o' Bordolouma sobreposlçao de terraços que Portugal a convite do nosso bria composiçãO r/tmica das Obrigado pelo nosso Fernan·

U n U
não S6 encontra em nenhum ou. que, alem de serem-quan� Governo,' numa (ias mais belas suas vases, uma nova dimensão do Pessoa, a vossa Bandeira

tl'o sítio. E como sobre este mi- tas vezesl- tremendamen- embaiiadas de Cultura que po- orat que surpreende quem os de jograis, desfraldada na gran­

rante se eleva. p<?r vezes, a um te mal escritos, não têm o de desejar um intercâmbio de escuta, nao só pelo encanta- desa impreSSIonante da Ode

canto um outrQ mIrante ou mes . -

I promessas. menta que a Poesia gan"l¡a, ao- I Maritima, ca/.adupa de ritmos,
1110 urii autêntico 2,. mir�nte. mal; míDlmo � n.teresse ou, q,ua �

E' na verdade surpreendente, mo pela comuniea(Jdo in/ekral, labaredas d� �nlo derramadas

pequeno mas da mesma largura e quer u tt1ldade pra tlca. neste tempo de materialidade que atinge em nosso espirito. tem I)OS80S [ablos fetvo:ososl
feitio, chegou-se aqui até 5 terra- Q uan tas vezes vemos exal- neste vértice de civlllzaçOes me- I Toda a plastiCidade da pala- Obrigado por Ele e por todos

ços de par�peito .alto sobrepost?s. çar pseudõ-valores q ue SÓ cdnicas, cilindran/es e absor· vra, a dinâmica da frase � ora os Poetas da Lusitanidade, por­
O t tI larldade é a seg t ventes dos valores eternos do convulsa, ora suave-, a ultra- que a Poesia em vossas voses

te� �a b�ha��nse, como o moir�: existeI? na imaginação do
espirita, que a Poesia se trans- dinâmica orgânica do verso, o al�ança a fecunda rais que o

impede a sua soteia ao es�ranho: escrevmhador',enquanto os forme pela voz destes lograis misterioso sentido tltmicá do fragll voo do pássaro risca de

quer dizer, só se pode subIr à so- outros, os reaiS, os autên- eminstrumento de comunicação, poema, tudo Itos é dado em pro- eternidade, quando atraves�a o

teia de dentro de ca�a, nun�a da ticos, ficam na som bra do transmitindo·se aos homens, ba- . fundas e justas inflextJes, quer in/inito, entrando pela nature.a

(c u Il arquItectos l¡;Ino E nhando-os da sua diáfana' e através da articulaçdo perfeita, dentro.

�::tes :�i vieram fazer há ano; esqduecimento. do, mesmo contagiante puresa, pelo pta- da respiraçdo dominada, das foio IApolln4rio
num bairro novo, modelar, de res-

mo o quantos artigos de cesso simples dos velhos Coros pausas cavando siMneios que (Di) «Jornal de Notícias)
to em tudo o mais ..• ). De modo valor são relegados para gregos, de que os Tebanos de sdo mdsica, quer pela funciona·
que, se a casa tem quintal, se su- as páginas interiores ou Sófocles stlo os inspiradores. lIdade das vozes, moldadas em

birá a partir deste. Mas se o não para os finais das páainas Nem se pode diur que a Poe- cad�ncia, mati�adas em sanati­

tem, então ... forçoso se torna

I
� 'sia resulte teatralizada deste dades que se amalgamam, obe­

romper o pavimento da soteia, - e�q�anto outr�s sem es conjunto de voses":": estudada decendo ao imperativo duma

mile não fazendo um alçapão de mlDlmos predicados· se escala de timbres-mas, outros- harmonia vibrante de tonaltda-

a eterna

(£_média
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\
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Foi superiormente autorizada,
ti Câmara Municipal desta vila, a
vender ao sr. Joaquim Teixeira
Marques, director do Externato
local, uma parcela de terreno com

a área de 3,250 m,2, situada no la­
do sul da vila, junto da Escola
Primária Masculina, para a 'cons­
trução de um colégio de ensino
secundário.

LEITOR

o "Notlallts
-

tio A1aa,.,.)
ge..i. - •• em Olhio. na r.lna­
ria e.pela. 'lua 40 eom4raio.

SE COLABORAR PARA A
EXPANSÃO DESTE JOR­
NAL., QUE TAMBÉM É SEU,
PRESTA UM BOM SERVI­
ÇO AO ALGARVE.
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